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O que comercialmente é defensável, nem sempre o é em face de interesses de classes e de comunidades.


Econômico e social não se confundem, embora existam semelhanças entre tais fenômenos.


Quando um mercado procura tornar-se elástico, para a facilidade das vendas e compras, pode ocorrer a maior agilidade no trânsito das mercadorias, mas, nem sempre com vantagens reais para o social, e até para o próprio econômico de todas as Nações.


As vantagens ficarão sempre com os que se encontram em maior nível de atualização com as tecnologias e com as suas contas públicas melhor organizadas.


A proclamada abertura, a recém denominada globalização traz conseqüências gravosas quando não se ajustam as demais práticas e que são atadas ao sistema de comercialização, tais como as legais, fiscais, providenciarias, empresariais e de organizações de classes do trabalho.


A imagem da dita abertura, em realidade, traz algumas facilidades, mas, não menores dificuldades.


Também, não se pode imaginar uma uniformização de vida, para efeitos comerciais, ocorrida por milagre, do dia para a noite.


Uma das conseqüências mais graves dessas ditas facilidades globalizadas, está no problema do mercado de trabalho, na sua invasão, na sua desorganização de estruturas, muitas vezes consolidadas através de decênios.


O problema da mão de obra, de sua formação, da organização dos profissionais, não me parece resolvido, mesmo em Nações que já têm longa experiência de mercados comuns.


Em razão desses efeitos, vejo que o sentido prático da qualidade do trabalho tem predominado, mas, não vejo como se possa dar tanta prioridade ao mesmo sem que se atinja o problema educacional, sem que se desestruture as garantias que são dadas para os exercícios de profissões (e só assim também se pode cobrar responsabilidade).


Não vejo, igualmente, como dar prioridade à mão de obra de outros Países se esses, em correspondência, em regime de interação, não garantem idênticas prioridades também.


De tudo isto o que se está a perceber é que a globalização proclamada para as mercadorias está perturbando grandes massas de homens, tão como a prática global do exercício da mão de obra em muitas localidades.


Globalização de produtos não me parece estar caminhando de forma igual à globalização dos direitos humanos.


Entendo que as prioridades com o social, passam pela proteção ao mercado de trabalho, pois, muitos males ocorrem, sem dúvida, em conseqüência do desemprego, da perda do território de trabalho e da invasão deste, gerando a violência e a degradação de costumes.


O mundo está diante de um paradoxo, ou seja: mercados comuns e interesses sociais, humanos, incomuns.


Como a experiência ainda não está absolutamente consolidada, a História terminará por ditar, para a nossa época, os efeitos dessa questão, ou seja, da predominância da mercadoria sobre a humanidade.


Não podemos deixar de observar a gravidade do desemprego como um dos males básicos sociais.


Até que ponto vai compensar essa corrida comercial, em face dos efeitos graves da desocupação, só a História poderá comprovar.


Se a tecnologia avança e o desemprego aumenta, será, mesmo, defensável, a idéia da abertura de mercados quando não há igualdade de progressos tecnológicos entre as Nações e quando o sistema de exportações ainda privilegia , na luta por saldos de balanças comerciais? até que ponto ?


O Brasil vem perdendo nessa guerra, com desequilíbrios cambiais, com perspectivas de aumento de desemprego, com crescente expansão da violência.


As profissões, a massa trabalhadora, é, em suma, a massa social e esta precisa de amparo, mas, tudo isto passa, é inequívoco, pelo prestigio ao trabalho, pelo fortalecimento das empresas, especialmente as menores e só com tais providências pode-se minorar os males da desocupação. 

